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RESUMO  

 

 

A alimentação saudável vai muito além do que somente suprir as demandas 

do corpo, está também relacionada a questões sociais, culturais, neurológicos e até 

mesmo alérgicas. Atualmente, verifica-se um aumento de casos de dificuldade 

alimentar na infância, principalmente quando falamos em crianças neuro 

divergentes, mais especificamente crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Sendo assim, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é de extrema 

importância, visto que ela tem o propósito de melhorar a saúde e de prevenir 

algumas doenças, como obesidade, diabetes, hipertensão entre outras. Além disso, 

essas atividades tem uma importância diferenciada em crianças portadoras de TEA, 

visto que a criança neuro divergente tende a ter mais problemas alimentares que 

uma criança típica de restrições alimentares, como alergias, intolerâncias e/ou 

Transtorno Alimentar Restritivo Evitativo (TARE). Com isso, o presente trabalho teve 

caráter qualitativo objetivando elaborar um material educativo, no formato de e-book, 

com explicações sobre a alimentação na criança com TEA e atividades de EAN para 

crianças neuro divergentes, visando melhorar a seletividade e neofobia alimentar tão 

comuns nessa população. O material elaborado teve um total de 37 páginas sendo 

18 delas com atividades de EAN.O ebook foi dividido em capítulos com explicações 

sobre: restrições alimentares, o que é o TEA, o que altera na função do trato 

gastrointestinal e como a família deve se portar nesses momentos. Com uma 

linguagem simples e direta, o material elaborado pode ser utilizado em diversos 

locais, porém o intuito seria a disponibilidade em atendimentos nutricionais para o 

público em situação de vulnerabilidade social, visto que um atendimento nutricional 

nesse local tende a ser mais rápido. O material tem informações atualizadas e 

atividades práticas que podem ser realizadas tanto em consultório pelo nutricionista 

ou em casa pela família objetivando o benefício do máximo de pessoas possíveis.  

 

Palavras Chaves: Educação Alimentar e Nutricional, Seletividade Alimentar, 

Material Educativo. 

 

 

 



ABSTRACT  

 

Healthy eating goes far beyond simply meeting the body's demands; it is also 

related to social, cultural, neurological and even allergic issues. Currently, there is an 

increase in cases of eating difficulties in childhood, especially when we talk about 

neurodivergent children, more specifically children with Autism Spectrum Disorder 

(ASD). Therefore, Food and Nutrition Education (EAN) is extremely important, since 

it aims to improve health and prevent some diseases, such as obesity, diabetes, 

hypertension, among others. In addition, these activities have a different importance 

for children with ASD, since neurodivergent children tend to have more eating 

problems than a typical child with dietary restrictions, such as allergies, intolerances 

and/or Avoidant Restrictive Food Intake Disorder (ARID). Therefore, this qualitative 

study aimed to develop educational material in e-book format, with explanations 

about nutrition in children with ASD and EAN activities for neurodivergent children, 

aiming to improve food selectivity and neophobia, which are so common in this 

population. The material produced had a total of 37 pages, 18 of which were EAN 

activities. The e-book was divided into chapters with explanations about: dietary 

restrictions, what ASD is, what changes in the function of the gastrointestinal tract 

and how the family should behave in these moments. With simple and direct 

language, the material produced can be used in several places, but the intention 

would be to make nutritional care available to the public in situations of social 

vulnerability, since nutritional care in these places tends to be faster. The material 

has updated information and practical activities that can be carried out either in the 

office by the nutritionist or at home by the family, aiming to benefit as many people as 

possible. 

 

 

Keywords: Food and Nutritional Education, Food Selectivity, Educational 

Materia 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O autismo, ou Transtorno do Espectro Autista (TEA), é uma condição 

neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, o comportamento e a interação 

social, manifestando-se de diversas formas e intensidades, especialmente durante a 

infância. As crianças autistas muitas vezes enfrentam desafios significativos em seu 

cotidiano, que vão além das dificuldades de comunicação e interação; elas podem 

apresentar restrições alimentares, hipersensibilidade a determinados alimentos e 

comportamentos repetitivos que influenciam diretamente sua nutrição e saúde 

(PEREIRA GABRIELA, 2024). 

Após o diagnóstico do autismo, famílias e profissionais de saúde se deparam 

com uma série de desafios e limitações. Dentre eles, destaca-se a dificuldade em 

estabelecer rotinas alimentares saudáveis, a neofobia (resistência a provar novos 

alimentos) e a necessidade de adaptar a dieta para atender às especificidades 

sensoriais e nutricionais das crianças autistas. Esses obstáculos podem resultar em 

deficiências nutricionais e impactar negativamente o desenvolvimento físico e 

cognitivo das crianças, tornando a alimentação um aspecto crucial a ser considerado 

(CARLA DE CASTRO, 2024). 

Pesquisas indicam que uma alimentação adequada pode ter um papel 

fundamental no desenvolvimento e no bem-estar das crianças autistas, ajudando a 

melhorar tanto seu comportamento quanto seu aprendizado e saúde geral. No 

entanto, as informações disponíveis muitas vezes não são fáceis de encontrar ou 

aplicar, e muitos recursos carecem de uma abordagem que leve em conta as 

necessidades específicas dessa população (THAYNÁ MAGANIN,2021).  

A dieta e a suplementação podem impactar o tratamento do TEA ao 

influenciar o comportamento e a função cognitiva, com alguns estudos sugerindo 

efeitos positivos de suplementos como ômega-3, vitaminas e minerais. No entanto, 

essas abordagens não promovem uma cura definitiva e os resultados podem variar 

entre os indivíduos. É essencial consultar profissionais qualificados antes de realizar 

mudanças significativas na dieta ou iniciar suplementação (DANTAS, 2024).  

Neste contexto, a proposta deste trabalho é elaborar um material educativo, 

no formato de e-book, objetivando o aprendizado sobre a alimentação na TEA que 

seja um guia prático com atividades de educação alimentar e nutricional para 

crianças autistas. A importância desse recurso está em sua capacidade de 
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proporcionar informações acessíveis e estratégias práticas que auxiliem pais e 

cuidadores a enfrentarem os desafios alimentares comuns, promovendo uma 

alimentação saudável que respeite as particularidades de cada criança. O e-book, 

elaborado no presente estudo, visa não apenas informar, mas também empoderar 

as famílias, oferecendo ferramentas que possam melhorar a qualidade de vida das 

crianças autistas e de seus cuidadores (BRASIL, 2024). 

Para abordar essa temática, o presente trabalho realizará uma revisão de 

literatura, examinando estudos recentes que discutem a relação entre nutrição e 

autismo, além de explorar casos de sucesso de intervenções nutricionais e as 

opiniões de especialistas na área. Essa abordagem permitirá uma compreensão 

mais aprofundada das melhores práticas e recomendações específicas para uma 

dieta adequada (RANIELLE, 2023), além de ensinar atividades de educação 

alimentar e nutricional que podem ser feitas pelo nutricionista bem como pela família. 
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2 JUSTIFICATIVA  
 

 
A necessidade de apoio e informação para famílias que têm crianças autistas 

é um aspecto cada vez mais evidente na sociedade atual. O Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) é uma condição que não só impacta o desenvolvimento social e 

comunicativo, mas também traz desafios significativos para a saúde física e 

nutricional das crianças. Devido às características sensoriais e comportamentais 

associadas ao autismo, muitos pais e cuidadores enfrentam dificuldades ao tentar 

estabelecer uma dieta saudável e equilibrada. Nesse cenário, um material educativo 

que seja utilizado como um guia prático de nutrição, se torna uma ferramenta 

extremamente valiosa. 

A justificativa para este trabalho reside na importância de unir o conhecimento 

científico com práticas alimentares que considerem as particularidades das crianças 

autistas. Ao compilar informações úteis, estratégias práticas e orientações de 

especialistas, o e-book visa capacitar as famílias, oferecendo as ferramentas 

necessárias para lidar com os desafios alimentares que enfrentam. Além disso, a 

disseminação desse conhecimento pode ajudar a minimizar deficiências nutricionais 

e, em consequência, melhorar a qualidade de vida das crianças. 

Por último, ao abordar este tema por meio de uma revisão de literatura, este 

trabalho tem como objetivo preencher uma lacuna significativa na literatura 

relacionada à nutrição e ao autismo. O e-book torna-se portanto um recurso 

acessível e útil, que pode ser um aliado importante para as crianças autistas e suas 

famílias, contribuindo para a promoção da saúde e do bem-estar durante sua 

jornada de crescimento e desenvolvimento. 
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3 OBJETIVOS  
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar um material educativo sobre alimentação no autismo e estratégias de 

educação alimentar, com diversas atividades de EAN com o objetivo de melhorar a 

qualidade de vida e de alimentação do paciente. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Identificar Desafios Alimentares: Mapear os principais desafios enfrentados 

pelas famílias de crianças autistas em relação à alimentação, incluindo 

aversões alimentares, hipersensibilidade e dificuldades na introdução de 

novos alimentos; 

• Desenvolver Conteúdo Prático: Elaborar conteúdo que forneça dicas e 

estratégias práticas para a implementação de hábitos alimentares saudáveis, 

levando em consideração as particularidades sensoriais e comportamentais 

das crianças autistas; 

• Promover a Educação Nutricional: Criar seções no e-book que expliquem a 

importância da nutrição para o desenvolvimento físico e cognitivo das 

crianças autistas, visando aumentar a conscientização e o entendimento dos 

cuidadores sobre o impacto da alimentação na saúde das crianças; 

• Facilitar o Acesso à Informação: Assegurar que o e-book seja de fácil acesso 

e compreensão, utilizando uma linguagem clara e ilustrações que ajudem na 

absorção das informações apresentadas. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Os métodos a seguir descrevem os materiais e procedimentos que serão 

realizados durante o desenvolvimento da pesquisa. 

 

4.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

O presente trabalho teve caráter transversal qualitativo com o objetivo de 

elaborar um material educativo, no formato de e-book, sobre a influência do 

tratamento não medicamentoso em crianças com TEA sendo foco principal a 

alimentação e as atividades de EAN. 

 

4.2 PROCEDIMENTO OPERACIONAL 

 

As informações foram selecionadas a partir da leitura de livros e artigos 

selecionados com as palavras-chave: nutrição, alimentação infantil no TEA, 

educação alimentar e nutricional no TEA. A construção do material educativo foi 

conduzida pelas perguntas norteadoras abaixo: Qual a importância de uma criança 

possuir uma alimentação saudável. Como podemos incentivar atividades de 

educação alimentar e nutricional em crianças que tem Transtorno do Espectro 

Autista. Qual o método mais efetivo/ lúdico para incentivar EAN para as crianças 

autistas. Após a leitura dos materiais científicos, ocorreu o alinhamento das 

informações para a confecção do conteúdo e do material. Após as correções, foi 

realizada a formatação do layout do e-book através do programa CANVA. 
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5 RESULTADOS  
 

Foi elaborado um material educativo, sendo este apresentado abaixo em 

formato de e-book confeccionado no CANVA. A confecção do material aconteceu em 

5 fases: 

 ● 1ª fase – Definição das perguntas norteadoras para que fossem levantados 

os assuntos abordados no e-book.  

● 2ª fase – Levantamento bibliográfico: Obtenção das informações sobre os 

assuntos abordados no material, em que foram utilizados livros da biblioteca 

UNISAGRADO e as plataformas digitais Scielo, Bireme, Lilacs e google acadêmico.  

● 3ª fase – Leitura e seleção das informações referentes ao tema  

● 4ª fase – Confecção dos elementos textuais  

● 5ª fase – Formatação do e-book, através do aplicativo CANVA 

 

Capítulo 1: Entendendo o TEA 

 

5.1 O que é o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA)?  

O transtorno do espectro autista (TEA) é um distúrbio do 

neurodesenvolvimento caracterizado por desenvolvimento atípico, manifestações 

comportamentais, déficits na comunicação e na interação social, padrões de 

comportamentos repetitivos e estereotipados, podendo apresentar um repertório 

restrito e de interesse e atividades.  

Sinais de alerta podem ser percebidos nos primeiros meses de vida, sendo o 

diagnostico estabelecido por volta dos 2 a 3 anos de idade. 

A identificação de atrasos no desenvolvimento, o diagnóstico oportuno e 

encaminhamento para intervenções comportamentais e apoio educacional na idade 

mais precoce possível, pode levar a melhores resultados a longo prazo. 

O diagnóstico precoce do Transtorno do Espectro Autista (TEA) é essencial 

para a qualidade de vida a longo prazo das crianças, podendo ser realizado pelo 

médico especialista (neuropediatria, psiquiatra) com ajuda da equipe 

multiprofissional. 

Embora não tenha cura, há diversas formas terapêuticas disponíveis para 

auxiliar pessoas com TEA no desenvolvimento de habilidades sociais e de 

comunicação para melhorar sua qualidade de vida e alcançar seu máximo potencial. 
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O tratamento é personalizado e geralmente conta com uma equipe de vários 

profissionais. 

O estudo mais recente sobre TEA, mostra que 1 a cada 36 crianças podem ser 

diagnosticadas com TEA. Nele, fala também que a prevalência de diagnóstico de 

autista é de 3,8 para homens e 1 para mulheres, onde é bem superior o diagnóstico 

de homens do que em mulheres e por isso que a cor que representa o TEA é azul. 

 

5.2 Características Gastrointestinais 

Nosso corpo possui um sistema de comunicação muito importante entre o 

intestino e o cérebro. Essa conexão ajuda a manter tudo funcionando bem, tanto a 

nosso estômago quanto o nosso pensamento.  

Pessoas com autismo frequentemente enfrentam desafios relacionados à 

saúde intestinal, como prisão de ventre, diarreia, dores abdominais e dificuldades na 

digestão.  

Esses problemas podem influenciar outros aspectos da saúde, como alergias, 

dificuldades de concentração, alterações de humor e até mesmo comportamentos 

mais desafiadores em alguns casos. 

A alimentação desempenha um papel fundamental na saúde de pessoas com 

autismo. Muitas crianças com esse diagnóstico apresentam restrições alimentares, 

seletividade ou hábitos alimentares diferentes, o que pode ser causado por questões 

sensoriais (como a cor, textura ou sabor dos alimentos), alergias ou problemas 

gastrointestinais. É importante ressaltar que nem todos os indivíduos com autismo 

têm esses desafios, mas é comum encontrar essas dificuldades. 

A modulação da microbiota intestinal e a implementação de dietas 

personalizadas têm potencial para melhorar os sintomas do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Essas abordagens visam não apenas a saúde física, mas também 

aspectos cognitivos e comportamentais, promovendo uma qualidade de vida melhor 

para as crianças afetadas. Estudos adicionais são necessários para identificar as 

intervenções dietéticas mais eficazes e suas relações com a microbiota e o 

metabolismo. 

Os fatores que influenciam a microbiota intestinal em crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) incluem aspectos genéticos, ambientais, imunológicos, e 

a dieta. Problemas alimentares comuns nessa população podem levar a um 

desequilíbrio na microbiota, resultando em uma diminuição de bactérias benéficas e 
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um aumento de microrganismos patogênicos. Além disso, a integridade da barreira 

intestinal e a presença de disfunções gastrointestinais também afetam a composição 

da microbiota. 

A microbiota intestinal pode interferir nos sintomas do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) através da modulação da inflamação, da permeabilidade intestinal e da 

produção de neurotransmissores. Um desequilíbrio na microbiota pode levar a um 

aumento da permeabilidade intestinal, resultando em inflamação e agravamento dos 

sintomas autistas. Além disso, a microbiota influencia a produção de ácidos graxos 

de cadeia curta, que são importantes para a saúde cerebral e podem impactar o 

comportamento e a cognição. 

 

5.3 Características Associadas ao TEA 

As características são variáveis de acordo com cada pessoa, aqui os mais 

comuns entre as pessoas autistas. Dificuldade na interação social 

• Atraso no desenvolvimento e na fala 

• Uso repetitivo de palavras 

• Comportamentos repetitivos 

• Ansiedade 

• Frustração 

• Dificuldade de sono 

• Dificuldade de evacuar 

• Alergias ou sensibilidades alimentares 

• Desconto ao comer 

• Refluxo 

• Facilidade de contrair doenças 

• Problemas intestinais 

 

5.4 Seletividade Alimentar no TEA 

Crianças com TEA tem uma maior seletividade alimentar, quando comparado 

a outras crianças. Eles têm uma dificuldade maior em experimentar novos alimentos 

devido a cores e texturas que está fora de sua zona de conforto. Com isso, podem 

não comer o suficiente, ou não comer alimentos saudáveis. 

Por conta dessa Seletividade alimentar, a sua alimentação acaba ficando 

pouco variada e um pouco restrita e com isso, tendo uma grande chance dessa 
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criança ter alguma carência nutricional, visto que come uma pequena variedade de 

alimento. 

Com isso, existe algumas estratégias para fazer com que a criança coma 

alimentos variados e consiga experimentar mais, realizando atividades de Educação 

Alimentar e Nutricional (EAN). Porém, mudanças na rotina e obrigar a criança a 

comer algum alimento, faz com que a criança tenha crise de choro, agitação, 

agressividade e até autoagressão. Com isso, é necessário uma rotina alimentar com 

horários estabelecidos e com a montagem do prato de comida conforme a 

necessidade da criança. 

 

5.4 Acompanhamento Nutricional 

O nutricionista possui um papel fundamental na avaliação da necessidade 

nutricional individual de cada pessoa. Quando se trata de uma pessoa com TEA que 

tem seletividade alimentar, a Terapia Nutricional (TN) tem uma importância ainda 

maior. A TN busca ajudar crianças a se aproximarem da comida de forma positiva, 

ajudando a desenvolver hábitos alimentares e aceitar diferentes sabores e texturas. 

Tendo como principal objetivo tornar a criança independente na hora de comer e 

aumentar sua variedade de alimentos. 

Visto que, a criança tem suas restrições que varia de cor a texturas, o 

indivíduo pode ter a ingestão de nutrientes inferior a quantidade necessária para o 

seu dia-a-dia. Com isso, o nutricionista tem que realizar uma medida muito 

importante, que é a suplementação. A influência de macro e micronutrientes na 

infância tem um peso relativamente maior, onde estudos mostram que uma 

alimentação adequada na infância, faz com que seja um adulto saudável. 

Por isso, uma suplementação de qualquer tipo de vitamina tem seu impacto, 

não só quando se fala no “hoje”, mas sim no futuro da criança. 

 

5.5 Transtorno Alimentar Restritivo Evitativo (TARE) 

TARE é uma forma de seletividade alimentar, sendo assim, com grande 

deficiência de nutrientes já que o consumo alimentar é extremamente restrito. Dito 

isso, algumas das dificuldades que temos é: Atingir as necessidades diárias de 

nutrientes Macro e Micro, ganhar peso, baixa função psicológica, e com isso um 

sistema imunológico mais delicado. Também, crianças com TARE tem uma aversão 
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sensorial a texturas, cores, aparências e cheiros. Podendo desenvolver até fobia 

alimentar à determinados alimentos. 

O que é Fobia Alimentar?  

De forma simples, Fobia Alimentar é um medo excessivo de engolir e até 

mesmo tocar em algum tipo de alimento. Geralmente, a pessoa não consegue 

chegar perto da comida, tento engasgos e/ou vômitos antes mesmo de provar ou 

tocar na comida 

Entendemos que em momentos assim, não só a importância do nutricionista 

na vida da criança, mas também o apoio da Família nesses momentos. 

Então, um ambiente familiar com apoio emocional e com segurança ajudam a 

reduzir a Ansiedade em torno das refeições 

A família serve como modelos positivos sobre alimentos, comendo 

diariamente e mostrando que o alimento é gostoso e não faz mal. 

 

Capítulo 2: Estratégias para a Família 

 

5.6 Estratégias para a família 

Pode: Encoraje a criança a ajudar na preparação das refeições, como lavar, 

descascar ou misturar ingredientes para que ele possa sentir a textura dos alimentos 

em sua forma orgânica e de forma direta. Introduza alimentos com diferentes 

texturas, como crocantes, macios, lisos e ásperos. Faça uso de pratos e utensílios 

coloridos, tornar a experiência alimentar mais atrativa. 

Não pode: Evite fazer comentários negativos ou pressionar a criança durante 

as refeições. 

Lembre-se: lidar com seletividade alimentar pode ser desafiador, mas 

importante é manter a calma e ser paciente. Mudanças nos hábitos alimentares 

podem levar tempo, e é importante reconhecer e celebrar cada pequena conquista 

ao longo do caminho. 

 

5.7 A escalada do comer 

 A escalada do comer é uma forma interativa entre a criança e o alimento. 

Cada passo tem sua importância, desde conhecer o alimento, seu cheiro, sua 

textura e perder o medo/nojo e ingerir esse alimento.  
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 Lembrando que, não necessariamente a escalada vai ser sempre a subida, 

pode ser que se mudar o alimento, pode ter uma regressão na escada e isso não é 

motivo para frustração. Toda atividade tem o intuito de melhorar a relação entre 

pessoa x comida. Dito isso, explicaremos 5 passos para trabalhar os sentidos e 

conseguir evoluir na escalada. 

 

Figura 1 – Escalda do comer 

 

Fonte: google imagens, 2024 

 

Capítulo 3: Atividades para Seletividade Alimentar 

 

5.8 Estratégia baseada nos sentidos: Audição 

 Brincadeira Cantada 

Tem como objetivo estimular o reconhecimento de alimentos comuns, promover a 

interação entre crianças e desenvolver os sentidos através da música e das 

atividades relacionadas. 

Descrição da Atividade 

Prepare o ambiente reproduzindo a música que deseja (como exemplo Palavra 

Cantada | Sopa, que fala sobre ingredientes de uma sopa). Enquanto a música 

toque, em conjunto com a criança vocês batam palmas, dancem e movimentem-se 

no ritmo da música. 
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Enquanto a música toca, faça algumas pausas estratégicas para realizar 

algumas perguntas à criança sobre os alimentos que são falados na música e falar 

sobre o alimento explicando cor, sabor, textura e se possível mostrar (seja por 

imagem ou que contém na casa), ou traga os alimentos do preparo para a criança 

identificar perguntando daquelas qual ela mais gosta, qual é o ingrediente mais 

crocante etc. 

Se colocar no YouTube “Música infantis sobre comida” você vai achar 

uma variedade bem grande, ou “música infantil sobre comida X” 

 

5.9 Estratégia baseada nos sentidos: Tato 

O que estou sentindo?  

A criança irá reconhecer e identificar os diferentes alimentos apresentados. 

Ajudando à identificar estados térmicos, consistências, estimular o tato e entender 

diferentes texturas. 

Descrição da Atividade 

A pós higienizar e porcionar os alimentos em tamanho que a criança consiga comer 

(tirando cascas, cortando de tamanhos menores) 

Coloque todos os alimentos em potinhos diferentes e faça a criança tocar cada 

alimento de forma individual, dando dicas e brincando sobre o alimento, por 

exemplo: 

A Branca de Neve comeu e dormiu, é vermelho, mas não é tomate, tem verde, mas 

é meio azedinho. 

Se a criança acertar o alimento, deixe-a comer como forma de recompensa 

É importante a mão das crianças também estarem higienizadas. 

Pode colocar uma música, igual da atividade anterior para deixar o clima 

agradável 

 

5.10 Estratégia baseada nos sentidos: Olfato 

 Que cheiro é esse? 

O maior objetivo da atividade é identificar os alimentos pelo cheiro, promovendo uma 

interação entre crianças e adultos, e trazendo um bom hábito alimentar. 

Como o cheiro está diretamente ligado com o gosto e a memória, atividades assim 

tem benefícios à longo prazo também, pois a criança pode comer alguma coisa e 

lembrar da brincadeira que fez com a família e amigos. 
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Descrição da Atividade 

É uma atividade simples, sirva em pequenos potes vários tipos de frutas, verduras e 

legumes que tem cheiros predominantes e característicos. Tampe o olho da criança 

com uma venda e faça cheirar o alimento e identificar qual que é. Um exemplo: 

Morango, Mamão, Canela, Café, banana etc. 

Sempre traga frutas com cheiro bem característicos para não ficar 

confuso para a criança. Evite alguns como Tomate, Alface etc. 

 

5.11 Estratégia baseada nos sentidos: Visão 

A cesta da dona Maricota 

Uma atividade não só com o intuito de apresentar novos alimentos, mas também 

utilizando a arte como forma de ensino, mostrando a importância de uma atividade 

lúdica. 

 Descrição da Atividade 

Faça um teatro (com fantoches ou de forma improvisada) ou conte uma história 

interativa com as crianças (como exemplo, a cesta da dona Maricota). Enquanto vai 

contando a história, sempre pergunte as crianças quem gosta de quais comidas, 

quais não gostam, se já conhecem, se já experimentaram, qual nome, etc. 

Após o fim da história, faça a criança expressar o que entendeu da história com 

desenhos, massinha de modelar, giz etc. Mesmo que a criança não saiba escrever, 

é um momento interessante para apresentar o alfabeto. 

 É interessante estar com alguns alimentos citados na história para as 

crianças provarem ou comerem, se possível os que saiba que eles não 

gostam. 

 

5.12 Qual a origem? 

A atividade tem como principal objetivo identificar a origem do alimento de 

forma lógica, fazendo a ligação do “produto final” e de “sua origem”, conforme 

exemplo abaixo 
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Figura 2 – Qual a origem? 

  

Fonte: E-book, 2024 

 

5.13 A cesta da dona Maricota 

 O objetivo é entender qual tipo de alimento pode ter o tipo de preparação, 

estimulando o raciocínio lógico, texturas e sabores diferentes. Conte a história da 

Cesta da Dona Maricota (Youtube), e peça auxílio da criança para qual preparação o 

alimento vai, se é na Sopa ou na Geleia/salada de frutas. 

 

Figura 3 – A cesta da dona Maricota 

 

Fonte: E-book, 2024 
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5.14 Plantação 

 Nessa atividade a criança irá entender sobre a origem das frutas. A ideia é 

imprimir em um papel a imagem das plantas em seus pés com as frutas prontas para 

colher e o nome (exemplo Parreira - Uva). Com um velcro, a criança irá fazer a 

correlação entre a imagem da arvore frutífera, fruta e o nome. 

 

Figura 3 – Plantação 

 

Fonte: E-book, 2024 

 

5.15 Obra de tarde 

A ideia da atividade é criar pratos chamativos e lúdicos para crianças, através 

de formas e cortes de alimentos, a fim de estimular a aceitação. 

Imprima uma preparação no meio do papel e vários alimentos ao redor. Estimule a 

criança a ligar os alimentos utilizados na preparação que está no meio do papel. 
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Figura 4 – Obra de Arte 

 

Fonte: E-book, 2024 

 

5.16 Misturando as cores 

 Esta atividade consiste em liquidificar vários alimentos como frutas ou 

verduras e estimular as crianças a experimentar e incentivar a aceitação desses 

alimentos.  

Misture alguns alimentos que tenham a mesma cor (e sabores que ficariam 

gostosos quando misturados) e estimule a imaginação da criança, brincando sobre 

qual seria o sabor se misturar 3 coisas de cor laranja diferente, qual vai predominar 

mais? 
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Figura 5 – Misturando as cores 

 

Fonte: Google Imagens, 2024 

 

5.17 Cardápio do dia 

 Nessa atividade, há opções de alimentos e as crianças deverão escolher com 

quais desejam montar seu cardápio do dia, colando o velcro do prato. Com o 

objetivo de praticar a alimentação saudável. 

 

Café da manhã/Lanche da Tarde: 
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Figura 6 – Café da manhã/Lanche da tarde 

 

Fonte: Google Imagens, 2024 

 

 

Almoço/Jantar 
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Imagem 7 – Almoço/Jantar 

 

Fonte: Google Imagens, 2024 

 

5.18 Espelho 

 A atividade consiste na criança saber identificar quais alimentos in natura se 

parecem com os alimentos apresentados nas figuras. 

 Traga alimentos in natura igual os alimentos impressos nos papais. 

Com isso, em conjunto com a criança coloque a fruta in natura na imagem que 

representa ela. 

Caso a criança seja mais velha, pode mudar e ao invés de pôr o alimento in natura, 

coloque uma preparação e peça para pôr a fruta que vai naquela preparação. Ex: na 

imagem ser um bolo de maçã e a criança colocar a maçã. 
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Imagem 8 - Espelho 

 

Fonte: Google Imagens, 2024 

 

5.19 Dominó 

 A atividade consiste em um dominó com pontos de frutas. Todas as peças 

são colocadas na mesa viradas para baixo, sem que as frutas apareçam. A criança 

deve escolher um número de peças (já determinado) e, ao jogar, deve colocar em 

mesa a peça que se encaixar com a quantidade de pontos de frutas 

correspondentes encaixando-a a extremidade aberta do dominó. 

1º passo: Cole duas figuras iguais em cada ponta do MDF (repita com as 6 figuras 

de alimento).  

2º passo: Cole uma figura de cada alimento em uma ponta do MDF e deixe a outra 

ponta sem nada.  

3º passo: Por fim, cole uma figura diferente em cada ponta (sem repetir a dupla). 
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Figura 9 – Dominó 

 

Fonte: Google Imagens, 2024 

 

5.20 Dessensibilização do feijão 

 Essa ideia tem como principal foco as crianças que não comem determinado 

alimento, mas vamos usar o feijão como exemplo. 

Conte uma história sobre Feijão, como a do João Pé de Feijão. 

Após a história, peça para a(s) criança(s) fazerem algum desenho que tenha 

ligação com a história. 

Após, entregue um potinho com alguns feijões (se possível, feijão diferente do 

que estão acostumados a comer, para assim a criança conseguir conhecer uma 

variedade de feijão). 

Após isso, junto com a criança cole o feijão no desenho. 
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Figura 10 – Dessensibilização do feijão 

 

Fonte: Google Imagens, 2024 

 

 Depois que fez a atividade do desenho, traga os feijões que foram utilizados 

no desenho para que as crianças possam colocar a mão. Encha uma bacia e 

coloque algumas letras no fundo da bacia. A ideia é que a criança ache algumas 

letras e fale alguma comida com aquela letra, ou se souber ler, que procure todas as 

letras de para escrever o seu nome 

 

Figura 11 -  Dessensibilização do feijão  

 

Fonte:Arquivo pessoal, 2024 



33 

 

Agora que as crianças já encontraram seus nomes ou formaram palavras com o 

feijão cru, realize o mesmo processo com o feijão cozido (lembrando que ele deve 

estar frio, e uma dica é utilizar o feijão carioca mesmo pois tende a ser o mais 

barato). 

Ao concluir a atividade pergunte para as crianças quem vai experimentar feijão, 

quem quer comer feijão, e como da para comer feijão, quais feijões diferentes eles 

querem experimentar. 

 

Figura 12 -  Dessensibilização do feijão  

 

Fonte:Arquivo pessoal, 2024 
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6 DISCUSSÃO 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição caracterizada pela 

dificuldade de interação social, comunicação e comportamento, podendo se 

apresentar de forma leve, moderada ou grave. Algumas características são 

imprescindíveis para diagnóstico do paciente com TEA, com destaque para os 

comportamentos restritos e repetitivos, os prejuízos na interação social e 

dificuldades na comunicação (JOHNSON et al., 2019; MONTEIRO et al., 2020).  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), uma em cada 100 crianças 

no mundo apresenta TEA, porém a incidência pode ser ainda maior, uma vez que 

em muitos países não há contabilização dessas informações (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2022). Nos Estados Unidos da América, no ano de 2014, a 

prevalência era de uma em cada 59 crianças, sendo mais vista em meninos, quatro 

meninos para cada menina diagnosticada (BAIO et al., 2018). Estima-se que no 

Brasil existam cerca de 2 milhões de autistas (PARANÁ, 2020), cujo levantamento 

da prevalência, foi regulamentada pela Lei 13.861/19 passando a fazer parte do 

Censo Demográfico, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) (BRASIL, 2019).  

Diversas intervenções são aplicadas nas terapias dos indivíduos com TEA, que 

são delimitadas de acordo com as características individuais, com abordagens 

multidisciplinares, a fim de reforçar a construção de habilidades cognitivas e sociais 

(HYMAN; LEVY; MYERS, 2020). 

 No caso específico da alimentação é característico o comportamento alimentar 

inadequado, em decorrência do transtorno, impactando de maneira negativa no 

padrão alimentar. Crianças portadoras de TEA podem ser muito seletivas e 

resistentes à alimentação e hábitos saudáveis, caracterizados pelo pouco apetite, 

recusa alimentar, desinteresse e resistência por novos alimentos (PAIVA; 

GONÇALVES, 2020; ROCHA et al., 2019; WALLACE et al., 2018). É comum o choro 

e a agitação durante as refeições, neofobia alimentar e efeitos gastrointestinais, 

como inflamações, diarreias ou constipações, resultando em carências nutricionais 

(MAGAGNIN et al., 2021; ROCHA et al., 2019).  

Uma parcela importante da população com TEA apresenta inabilidades 

motoras orais relacionadas à mastigação e à deglutição, resultantes das alterações 

nas percepções sensoriais (LÁZARO; SIQUARA; PONDÉ, 2019). É comum, 
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também, maior seletividade alimentar, com aversões a determinadas texturas, cores, 

sabores, odores, temperaturas e consistências (CHISTOL et al., 2018; POSAR; 

VISCONTI, 2017).  

Levando-se em conta que a alimentação tem papel fundamental no 

desenvolvimento e na saúde de todos os indivíduos e que pode impactar no 

desenvolvimento e estado nutricional da criança com TEA, abordagens específicas 

para trabalhar o assunto, podem ser adotadas, na terapia individual, familiar e no 

âmbito escolar (CHERIF et al., 2018; JADGAL et al., 2020; MAGAGNIN et al., 2021).  

Neste contexto, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN), é uma área da 

ciência da nutrição voltada à promoção da alimentação adequada e saudável, que 

apresenta resultados positivos sobre os hábitos e o comportamento alimentar das 

crianças em geral e naquelas portadoras de TEA (PAIVA; GONÇALVES, 2020). O 

desenvolvimento de estratégias da EAN pode contribuir para diminuir os impactos 

negativos da relação com a alimentação, comuns no espectro autista (MAGAGNIN 

et al., 2021; PAIVA; GONÇALVES, 2020; SHARP et al.,2019).  

As atividades da EAN consideram os aspectos culturais e sociais envolvidos no 

ato de alimentar-se, tendo potencial para interferir positivamente na saúde e na 

qualidade de vida dos indivíduos, com redução de sintomas gastrointestinais e 

comportamentais comuns neste transtorno (MACEDO; AQUINO, 2018; 

MAGALHÃES; PORTE, 2019). As ferramentas utilizadas na EAN podem ser físicas 

ou digitais, como jogos de trilhas, jogo da memória, jogos virtuais relacionados a 

alimentação, dentre outros, e ambas têm potencial para despertar o interesse 

daquele que é submetido a ela, podendo assim, aumentar a efetividade das ações 

no incentivo de um padrão alimentar adequado para menor incidência de transtornos 

alimentares e suas consequências no estado nutricional (PEREIRA et al., 2020).  

As práticas ou ações de EAN são, em sua maioria, desenvolvidas para 

crianças e adolescentes em geral, com jogos de tabuleiro como labirintos, oficinas 

de culinárias, utilização de vídeos, palestras e outros. Porém, todos esses, com 

menor aplicabilidade para crianças com diagnóstico de TEA, uma vez que estes 

possuem suas particularidades e precisam de um objeto direcionado para atender a 

suas demandas, como por exemplo jogos objetivos, com uso de símbolos e imagens 

e sem poluição sonora e visual. Processos de intervenção nutricional e EAN a partir 

de uma metodologia adaptada para a criança com TEA pode apresentar resultados 

mais efetivos (SILVA et al., 2020b).  
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 Porém, as pesquisas voltadas ao autismo e nutrição estão majoritariamente 

focadas na avaliação do perfil nutricional, consumo de micronutrientes e suas 

implicações, questões gastrointestinais e dietas específicas com poucas discussões 

relacionadas a elaboração e avaliação de metodologias específicas para atender as 

individualidades do autista (ALMEIDA, 2019; HYMAN, LEVY; MYERS, 2020; PAIVA; 

GONÇALVES, 2020).  

Vale ressaltar que atividades lúdicas e o uso das tecnologias podem aumentar 

a probabilidade de a criança autista demonstrar interesse no tema e efetivar melhora 

no seu padrão alimentar, uma vez que é fundamental que recebam atendimento 

nutricional com potencial para melhorar sua relação com o alimento e impactar 

positivamente em sua qualidade de vida (HYMAN; LEVY; MYERS, 2020). Nesse 

sentido, os jogos educacionais se constituem bons instrumentos para auxiliar no 

incentivo à alimentação saudável, uma vez que têm potencial para tratar do assunto 

de forma dinâmica e interativa, aumentando o interesse, a motivação e o 

engajamento da criança (SANTANA; OLIVEIRA, 2019).  

Diversas pesquisas sobre desenvolvimento de jogos educativos para autistas 

foram discutidas na literatura recente (BARLETA et al., 2023; JARAMILLO-

ALCÁZAR et al., 2022; PIRES et al., 2022; REZAYI et al., 2023), sobretudo na 

abordagem do desenvolvimento de habilidades sociais (PEREIRA et al., 2020; 

POLINA et al., 2023; SHOHIEB et al., 2022; ZHANG, WANG, 2017) e no processo 

de educação para este público (LEITE et al., 2022; SAMPAIO, PEREIRA, 2022; 

SZYMAŃSKA, 2021).  

Embora possa se observar um número relevante de publicações acerca do 

tema, a minoria discorre sobre o desenvolvimento de jogos direcionados para 

promoção de atividades de EAN em pessoas autistas. Neste caso, destaca-se 

estudo de Santini et al., (2022), que aborda a EAN para crianças com desordens do 

neurodesenvolvimento em geral e o estudo de HU et al., (2016) que aponta a 

possibilidade de utilização do jogo desenvolvido também para crianças com TEA. 

Sendo assim, a realização de materiais educativos que abordem a alimentação 

e as atividades de EAN em autistas, como o presente estudo, torna-se fundamental 

e deve ser incentivada nos meios acadêmicos visto sua importância na promoção da 

alimentação adequada ao autista.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos estudos apresentados, existe uma necessidade em realizar 

atividades que visem a Educação Alimentar e Nutricional em crianças atípicas desde 

a infância, não só para melhorar a qualidade na alimentação, que é um tópico muito 

importante, mas também para melhorar a qualidade de vida social e condições de 

saúde. 

 Diante disso, podemos ressaltar a importância do nutricionista em realizar 

práticas de EAN, além do atendimento clínico-nutricional, com intuito de reduzir a 

seletividade e a neofobia alimentar, além de ensinar aos pais como conduzirem 

essas atividades em ambiente domiciliar. 

 Por fim, verificou-se a importância da realização desse material educativo e a 

necessidade futura da divulgação desse material digital e/ou impresso para a 

população de Bauru e região. 
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